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PREFÁCIO

Existe um momento na vida em que o espelho deixa de ser  apenas  reflexo  e  se  transforma  em  um  portal  de encontro porque o que você vê ali já não pode mais ser negado porque a verdade que mora nos seus olhos pede passagem  pede  coragem  pede  mudança  e  esse  livro nasce  desse  instante  em  que  não  dá  mais  para  se esconder  de  si  mesmo  nem  adiar  o  que  precisa  ser vivido. 

Durante  muito  tempo  acreditei que  o  que  faltava  era sorte depois pensei que era motivação em seguida achei que era conhecimento e fui buscando lá fora respostas que  só  moravam  dentro  de  mim  colecionei  cursos discursos conselhos e por um tempo isso alimentou algo mas logo se esvaziava porque no fundo nada substitui a decisão íntima de mudar nada preenche o vazio de uma vida vivida sem presença verdadeira. 

A virada não aconteceu em um grande evento não teve luzes  nem palmas  nem  revelações místicas  aconteceu num  dia  comum  no  silêncio  de  uma  tarde  qualquer quando finalmente me vi cansado de repetir os mesmos ciclos  cansado  de  me  sabotar  de  novo  e  de  novo cansado de viver aquém do que eu sabia que podia ser e ali entendi que ou eu mudava ou seguiria chamando de vida aquilo que era sobrevivência. 
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Este  livro  não  é  sobre  teorias  é  sobre  prática  é  sobre chão é sobre escolha é sobre parar de adiar a vida parar de terceirizar a responsabilidade parar de fingir que não se  sabe  parar  de  colocar  no  futuro  o  que  só  começa quando se decide agora é sobre assumir o volante sair do  banco  do  passageiro  e  finalmente  encarar  que ninguém além de você vai mudar o seu destino. 

Cada página foi escrita depois de muito tropeço depois de  muito  recomeço  depois  de  noites  mal  dormidas  de decisões  difíceis  de  dores  que  precisei  digerir  em silêncio porque amadurecer não é bonito é necessário é desconfortável  é  um  processo  de  perder  camadas  de ilusões  para  poder  enfim  vestir  a  própria  verdade  sem medo  sem  desculpas  sem  precisar  da  aceitação  dos outros para saber que estou no caminho certo. 

O que você vai encontrar aqui não são fórmulas mágicas nem  atalhos  nem  frases  prontas  para  pendurar  na parede  e  continuar  igual  o  que  você  vai  encontrar  são espelhos  palavras  que  cortam  onde  precisa  palavras que  acolhem  onde  sangra  palavras  que  empurram quando  você  quer  parar  e  palavras  que  lembram  que está tudo bem desacelerar desde que não se desista de si mesmo nem se abandone no meio da travessia. 

Eu escrevi este livro para você que já sabe que precisa mudar  mas  ainda  não  começou  para  você  que  está cansado de se repetir de se esconder de se sabotar para você  que  já  tentou  de  tudo  mas  ainda  sente  que  falta algo algo que nenhuma dica rápida resolve algo que só 4

pode  ser  acessado  com  presença  com  decisão  com  a coragem de se encontrar consigo mesmo sem filtros. 

Não  espere  um  tom  professoral  não  espere  um  autor distante o que você vai ler são conversas comigo mesmo são cartas que escrevi para a minha própria consciência para a parte de mim que sempre soube mas precisava ouvir  para  a  parte  de  mim  que  sempre  sentiu  mas precisava de autorização para agir e se em algum ponto você  se  reconhecer  nessas  palavras  já  sabe  que  este livro é para você. 

Há muitos anos acompanho processos de mudança vejo pessoas querendo muito mas fazendo pouco vejo gente talentosa  paralisada  vejo  sonhos  sendo  engavetados por  medo  por  insegurança  por  crenças  herdadas  que nem fazem mais sentido e toda essa dor silenciosa me move me inquieta me desafia porque acredito que existe dentro de cada um uma força que só precisa ser liberada que só precisa ser despertada que só precisa de espaço. 

Escrever  este  livro  foi  um  processo  de  escavação precisei  rever  minhas  quedas  encarar  minhas incoerências  lembrar  das  vezes  em  que  quase  desisti das vezes em que perdi o eixo das vezes em que tive que escolher entre ser aceito ou ser verdadeiro e sempre que escolhi a verdade algo se reorganizou sempre que fui fiel a mim mesmo o mundo começou a responder de outro jeito mais fluido mais real. 
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A ideia deste livro não é te convencer é te provocar não é te agradar é te cutucar não é te mostrar um caminho ideal  é  te  convidar  a construir  o  seu  a  partir  do  que  já pulsa dentro de você a partir da sua história do seu corpo da sua escuta porque ninguém além de você sabe qual passo precisa ser dado só você pode sentir o próximo movimento. 

E por mais que você ache que não sabe já sabe por mais que ache que não tem já tem por mais que ache que não pode  já  pode  porque  tudo  que  você  precisa  já  foi plantado aí dentro agora é hora de ativar agora é hora de  parar  de duvidar  agora  é  hora  de  dizer  sim  ao  que você já pressente mas ainda não teve coragem de viver plenamente. 

Cada  capítulo  foi  escrito  como  um  espelho  específico cada  título  é  um  lembrete  direto  cada  parágrafo  é  um convite a sair do lugar a repensar a decidir a agir porque reflexão  sem  movimento  é  anestesia  é  conforto disfarçado  de  consciência  é  ficar  preso  na  ideia  sem transformar a vida sem fazer o que precisa ser feito sem bancar  a  versão  que  você  já  visualiza  mas  ainda  não sustenta na prática. 

Eu  escrevi para  os  dias  bons  e  para  os  dias  difíceis escrevi  para  quando  você  estiver  firme  e  para  quando estiver  quase  caindo  escrevi  para  quando  tudo  fizer sentido  e  para  quando  tudo  parecer  um  caos  porque viver com consciência não é viver sempre bem é viver com  verdade  é  viver  com  presença  é  viver  mesmo 6

quando  dói  mesmo  quando  cansa  mesmo  quando  a vontade é fugir de si mesmo. 

Esse  livro  não  é  um  fim  é  um  começo  não  é  uma resposta é uma chave não é um manual é um convite a entrar  no  lugar  onde  as  perguntas  certas  estão esperando  porque  não  é  sobre  encontrar  verdades absolutas é sobre ter coragem de questionar as mentiras que  você  ainda  repete  é  sobre  interromper  padrões herdados  é  sobre  libertar  sua  história  de  tudo  que  te mantém refém de versões passadas. 

A  transformação  não  começa  quando  tudo  está  claro começa  quando  você  decide  caminhar  mesmo  na neblina começa quando você escolhe agir mesmo sem garantias começa quando você banca quem sente que veio  ser  mesmo  sem  aprovação  mesmo  com  medo mesmo  sem  certeza  absoluta  porque  quem  espera  a permissão perfeita nunca sai do lugar mas quem decide ir mesmo com dúvida constrói o próprio caminho passo a passo com verdade. 

Mudar dói sim mas se manter igual dói mais mudar exige esforço  sim mas  viver  aquém  também  exige  um  preço alto manter o conhecido não é sinônimo de paz é muitas vezes  um  pacto  com  a  estagnação  e  esse  livro  é  um convite para romper esse pacto para desfazer acordos silenciosos  com  a  escassez  com  o  medo  com  o apequenamento e finalmente assinar um compromisso com sua grandeza interior. 
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Quando escrevi essas páginas eu me comprometi a ser honesto  me  comprometi  a  não  suavizar  a  verdade  me comprometi  a  não  te  tratar  como  alguém  frágil  me comprometi a confiar que quem está lendo é alguém que quer crescer que quer sair do raso que quer viver com mais  propósito  com  mais  presença  com  mais  potência porque você já está pronto mesmo que ainda não saiba como começar. 

Você não  precisa  concordar  com  tudo  que vai  ler  mas precisa  estar  disposto  a  sentir  precisa  estar  disponível para olhar para o que incomoda para o que resiste para o que dói porque ali estão as pistas ali estão os portais ali mora a chave que você procura e é por isso que cada desconforto é precioso cada incômodo é ouro bruto cada desconstrução é uma semente do novo. 

O que me moveu a escrever não foi ego foi missão foi chamado foi responsabilidade porque não dá mais para fingir que não vemos porque não dá mais para viver pela metade porque não dá mais para seguir ignorando o que precisa ser dito precisa ser feito precisa ser enfrentado e se você chegou até aqui também está sentindo esse mesmo  chamado  essa  mesma  urgência  essa  mesma sede de verdade. 

As  palavras  têm  vida  têm  vibração  têm  destino  e  eu escrevi cada uma delas como quem planta como quem consagra como quem entrega com amor com força com intenção de cura com desejo sincero de ver você lembrar de quem é de ver você quebrar o ciclo de ver você se 8

levantar com consciência com coragem com clareza de quem não se contenta mais com o quase com o pouco. 

Se  em  algum  momento  você  quiser  fechar  este  livro antes de terminar tudo bem porque às vezes precisamos de tempo para digerir às vezes precisamos de silêncio para ouvir melhor às vezes precisamos de pausa para reconhecer  que  a  mudança  real  exige  mais  do  que leitura  exige  presença  exige  prática  exige  escolha  e quando  você  estiver  pronto  as  páginas  ainda  estarão aqui  esperando  por  você  esperando  pelo  seu  novo passo. 

O prefácio não é uma introdução técnica é um ritual de entrada é a abertura do campo é o acender da vela é o firmar  do  corpo  é o momento  em  que  você se  olha no espelho das palavras e diz eu estou pronto eu estou aqui eu  vou  até  o  fim  porque  sei  que  o  que  me  espera  do outro lado da mudança é infinitamente mais verdadeiro do que o que deixo para trás. 

Não  estou  te  prometendo  uma  vida  perfeita  mas  uma vida  mais  consciente  não  estou  dizendo  que  será  fácil mas  que  será  real  não  estou  oferecendo  atalhos  mas ferramentas  não  estou  te  vendendo  fórmulas  estou  te entregando reflexões profundas e sinceras que só fazem sentido se forem sentidas aplicadas e vividas porque de nada  adianta  ler  tudo  e  continuar  exatamente  igual porque isso não é leitura é fuga disfarçada. 
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Minha  esperança  é  que  este  livro  não fique parado  na estante não fique esquecido na memória não seja mais um  entre tantos  que  passaram  por  você  sem  deixar marcas porque este livro não quer ser lembrado quer ser vivido  não  quer  ser  admirado  quer  ser  praticado  não quer ser lido quer ser incorporado porque só assim faz sentido  porque  só  assim  sua  energia  se  cumpre  sua missão se realiza. 

Ao escrever este prefácio me reconectei com todas as vezes  que  precisei  começar  mesmo  sem  saber  como com  todas  as  vezes  que  caí  e  precisei  levantar  com todas as vezes que minha alma gritou muda muda muda e minha mente dizia depois quem venceu foi a parte que decidiu agir e é essa parte que escreveu este livro e é essa parte que agora fala direto com a sua. 

Não  tenho  todas  as  respostas  nem  pretendo  ter  mas posso  garantir  que  tudo  que  você  vai  encontrar  aqui passou primeiro pelo meu corpo pela minha história pela minha prática e é por isso que sei que funciona sei que toca sei que transforma porque me transformou e porque já  tocou  muitas  outras  vidas  que  como  a  sua  estavam prontas para parar de sobreviver e começar a viver com mais verdade. 

Se você  estiver  disposto  a  ir  fundo  a  rasgar  velhos papéis  a  desafiar  crenças  antigas  a  se  responsabilizar de verdade pela sua própria história então eu te dou as boas-vindas a um livro que não vai te poupar mas vai te honrar  não  vai  te  proteger  da  dor  mas  vai  te  preparar 10

para atravessá-la não vai te prometer um paraíso mas vai  te  mostrar  como  construir  um  chão  fértil  com consciência. 

Que este prefácio não te dê todas as respostas mas te entregue boas perguntas que este início não seja o fim da sua empolgação mas o começo da sua prática que você  não  pare  na  inspiração  mas  avance  para  a  ação porque a verdadeira mágica não acontece nas páginas acontece nos dias acontece nas escolhas acontece na forma como você decide viver a partir do que desperta em você agora. 

A chave está em você e isso é um alívio porque ninguém mais precisa vir te salvar, porque não depende de sorte, de circunstância ou de quem te feriu no passado, mas também é uma responsabilidade porque exige que você saia  do  papel  de  vítima  e  assuma o  lugar  de protagonista,  com  coragem,  com  maturidade  e  com  a disposição de se enxergar com verdade, mesmo quando isso for desconfortável. 

Se  você  está  cansado  do  quase,  se  está  farto  de desculpas  bonitas  e  faminto  por  mudança real,  respire fundo, firme os pés no chão e vire a próxima página com presença,  porque  o  que  começa  agora  não  é  apenas uma  leitura,  é  um  espelho,  é  um  chamado,  é  uma revolução silenciosa e poderosa que começa dentro de você, onde sempre esteve. 


11

CAPÍTULO 01

VOCÊ NÃO É POBRE

A maioria das pessoas que se sentem pobres não estão necessariamente  sem  recursos,  estão  sem  referência interna  de  valor,  sem  direção  clara,  sem  identidade próspera  enraizada,  estão  operando  com  um  conjunto de  crenças  que  herdaram  sem questionar,  vivendo dentro  de  um  script  mental  escrito  por  vozes  externas que  nunca  perguntaram  o  que  realmente  importa  para você, e esse é o primeiro ponto a ser revisto se quiser sair do ciclo. 

A  pobreza  não  começa  na  carteira,  começa  no pensamento, nos hábitos inconscientes, na forma como você  interpreta  os  desafios,  na  maneira  como  você  se posiciona  diante  das  decisões,  nos  limites  que  você mesmo  impõe  e  na  história  que  você  repete  para justificar  onde  está,  você  pode  até  estar  com  pouco agora,  mas  isso não é  identidade,  isso  é apenas fase, condição,  cenário,  e  cenário  muda  quando  a  cabeça muda. 

É  preciso  entender  que  existe  uma  grande  diferença entre estar quebrado e ser quebrado, entre passar por escassez e viver enraizado nela, o problema é que muita gente  transforma  a  fase  em  identidade,  o  rótulo  em biografia,  o  fracasso  em  destino,  e  isso  vai  moldando uma postura de quem já desistiu de si mesmo, de quem 12

se  acostumou  a  sonhar  pequeno  para  evitar  o desconforto de não alcançar nada. 

A mentalidade pobre não está relacionada ao saldo, mas à  forma  como  você  enxerga  o  dinheiro,  o  tempo,  as oportunidades  e,  acima  de  tudo,  a  si  mesmo,  ela  é marcada pela autossabotagem sutil, pela crença de que não  é  possível,  não  é  para  você,  não  é  a  hora,  não  é suficiente,  e isso  te  coloca  numa  prisão  invisível  onde tudo parece longe demais e toda mudança parece difícil demais. 

Essa  mentalidade  foi  herdada,  absorvida,  implantada aos  poucos  por  família,  escola,  religião,  cultura, experiências traumáticas e principalmente pelo convívio com  pessoas  que  também  operam  no  medo,  na escassez,  na  desistência,  você  não  nasceu  pensando assim,  você  aprendeu  a  se  encolher,  a  duvidar,  a  se calar,  a  aceitar  pouco,  e  agora  precisa  aprender  o contrário, precisa se descondicionar e recuperar o que é seu por direito: protagonismo. 

A  boa  notícia  é  que  mentalidade  não  é  destino,  é programação, 

e 

toda 

programação 

pode 

ser

reconfigurada,  pode  ser  questionada,  ressignificada, substituída  por  algo  mais  inteligente,  mais  funcional, mais alinhado ao que você quer viver, você não precisa destruir tudo o que foi, precisa apenas abrir espaço para se tornar alguém diferente, alguém que raciocina a partir da liberdade e não da limitação. 
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Comece  observando  como  você  fala  sobre  dinheiro, sobre 

sucesso, 

sobre 

pessoas 

ricas, 

sobre

oportunidades, sobre esforço, sobre metas, porque tudo isso  revela  qual  código  está  ativo  aí  dentro,  e  se  esse código  for  escasso,  crítico,  defensivo,  sabotador,  você vai inconscientemente afastar tudo o que deseja atrair, vai sabotar as chances que aparecerem, vai repetir os padrões que já conhece só porque são familiares. 

A  pobreza  não  se  sustenta  onde  há  responsabilidade pessoal,  onde  há  clareza  de  que  tudo  é  construção, onde há disposição para crescer mesmo no desconforto, por isso, o primeiro passo para sair da escassez não é trabalhar  mais,  é  pensar  diferente,  é  se  mover  como alguém  que  já  entendeu  que  está  apenas  ajustando  o sistema interno, como quem formata a mente para uma nova realidade. 

Entenda  que  ninguém  te  deve  nada,  ninguém  vai  te entregar  uma  chave  mágica,  ninguém  vai  fazer  o caminho  por  você,  e  isso  é  libertador,  porque  significa que está em suas mãos a decisão de interromper esse ciclo, de revisar as crenças herdadas, de atualizar seus comportamentos  e  começar  a  operar  numa frequência onde dinheiro é consequência e não ausência. 

Quando você muda sua forma de pensar, você muda a forma como se posiciona no mundo, como se expressa, como escolhe, como reage, e isso altera a forma como o mundo reage a você, é uma reprogramação silenciosa, mas poderosa, que começa quando você para de repetir 14

as  mesmas  histórias,  para  de  justificar  seus  limites  e começa  a  assumir  o  lugar  de  autor  da  sua  própria jornada. 

A  mentalidade  pobre  cria  atalhos  que  custam  caro, escolhas  imediatistas  que  geram  frustração  a  longo prazo, 

sabotagens 

disfarçadas 

de 

humildade, 

comparação  constante  com  quem  está  pior  para  se sentir  um  pouco  melhor,  mas  nada  disso  constrói,  só distrai,  só  alivia  momentaneamente,  só  reforça  a  ideia de que a vida é difícil demais para tentar de verdade. 

Já a mentalidade próspera não nega os desafios, mas também não se prende a eles, não se acomoda no papel de vítima, não espera ajuda do governo, da sorte ou de terceiros, ela opera com base em princípios, visão clara, objetivos  concretos e  disposição  para  sustentar  o processo, ela entende que o sucesso é uma construção diária e que a verdadeira riqueza é interna antes de ser externa. 

Você precisa decidir que vai parar de se alimentar das mesmas ideias que te mantêm onde você está, precisa romper com a nostalgia do sofrimento, com o apego ao papel de coitado, com a vaidade de ser o que mais lutou e  menos  conseguiu,  porque  isso  não  é  virtude,  isso  é armadilha, e quanto mais você repete esse roteiro, mais distante você fica da vida que quer viver. 

Troque  as  perguntas  do  tipo  por  que  comigo  por perguntas do tipo como eu posso mudar isso, troque a 15

autopiedade pela autorresponsabilidade, troque o medo de  tentar  pela  coragem  de  errar  aprendendo,  troque  a comparação com quem está na frente pelo foco no seu próximo passo, porque a única forma de sair do buraco é cavar uma nova saída com as ferramentas que você já tem. 

Seu passado não é sentença, é referência, e você não precisa  continuar  sendo  quem  aprendeu  a  ser  para sobreviver,  agora  você  pode  aprender  a  ser  quem deseja  ser  para  prosperar,  mas  essa  transição  só acontece  quando  você  aceita  que  sua  mente  está operando  com  um  sistema  ultrapassado,  um  sistema que precisa ser atualizado com base em visão e não em repetição. 

Você  não  é  pobre,  você  está  reproduzindo  um  roteiro pobre, com hábitos pobres, com linguagem pobre, com decisões  pobres,  com  associações  pobres,  com expectativas pobres, e quando muda esse roteiro, muda o personagem, muda o enredo, muda o final da história, não importa de onde você veio, importa para onde está disposto a ir a partir de agora. 

Mentalidade pobre é imediatista, quer recompensa sem processo,  quer  milagre  sem  preparo,  quer  resultados sem  responsabilidade,  e  isso  não  sustenta  nada,  por isso  tanta  gente  conquista  algo  e  perde logo  depois, porque  a base  ainda é frágil,  ainda  pensa  como  quem nunca teve, ainda age como quem precisa se proteger de tudo e todos. 
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Já a mentalidade próspera não se ilude com atalhos, ela valoriza o processo, entende o tempo, honra a disciplina, respeita

o  dinheiro,  aprende  com  os  erros,  e principalmente,  escolhe  diariamente  quem  está  se tornando, porque entende que riqueza é consequência da identidade que se sustenta mesmo quando ninguém está olhando. 

Você  precisa  fazer  as  pazes  com  a  ideia  de  que mudança exige confronto interno, exige rever o que você acredita  ser  certo,  exige  quebrar  pactos  inconscientes com padrões familiares que te prendem, exige parar de repetir frases prontas como dinheiro não traz felicidade ou  rico  não  entra  no  céu  e  começar  a  pensar  com  a própria cabeça. 

É  desconfortável,  sim,  mas  é  necessário,  porque enquanto você continuar pensando como pensava, vai continuar vivendo como vivia, e isso não tem a ver com inteligência,  tem  a  ver  com  consciência,  com  o  ato  de parar, observar, questionar e reprogramar sua forma de existir no mundo. 

O que está te segurando não é a falta de oportunidade, é a sua relação com ela, é o medo de arriscar, é a crença de que não merece, é o hábito de adiar, é o pensamento de  que  é  tarde  demais  ou  cedo  demais ou  impossível demais, e enquanto você acreditar nisso, vai continuar se sabotando. 
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Por  isso,  escolha  hoje  começar  uma  faxina  mental, identifique  os  pensamentos  que  te  limitam,  os  hábitos que  te  afastam,  as  histórias  que  você  repete  para  se justificar,  e comece  a  substituí-los  por  versões  mais potentes, mais alinhadas com quem você quer ser e não com quem você foi forçado a ser. 

Mentalidade não muda da noite para o dia, mas muda a cada  dia  em  que  você  se  recusa  a  repetir  o  antigo,  a cada vez que você escolhe a nova versão mesmo que pareça difícil, mesmo que ninguém entenda, mesmo que a mudança ainda não seja visível, porque tudo começa dentro antes de aparecer fora. 

Não espere que a mudança venha de fora, ela começa em  você,  no  modo  como  você  se  enxerga,  no modo como  você  reage  aos  desafios,  no  modo  como  você decide  agir  mesmo  sem  ter  garantias,  porque  a  vida responde  à  coragem  com  clareza  e  à  constância  com crescimento. 

Você pode ter crescido ouvindo que era difícil, que era para  poucos,  que era melhor  não tentar,  que  era mais seguro se contentar, mas hoje você pode escolher novas frases,  novas  ideias,  novas  referências,  porque  tudo  o que entra pela mente forma a base do que se manifesta no mundo. 

Quando você começa a pensar como alguém próspero, você  começa a  fazer  escolhas  diferentes,  a  se  mover com  mais  estratégia,  a  dizer  não  para  o  que  antes 18

aceitava,  a  se  aproximar  de  pessoas  que  vibram  em outra  frequência,  e  isso  muda  tudo,  porque  o  externo sempre segue o interno. 

Você precisa se libertar da ideia de que não é suficiente, porque esse pensamento é a raiz de toda escassez, é ele que sabota sua ação, que mina sua coragem, que te prende ao que é pequeno, e quando você substitui isso por um novo código de merecimento, você desbloqueia caminhos que estavam invisíveis. 

O primeiro passo não é mudar de emprego, de cidade ou  de  parceiro,  o  primeiro  passo  é  mudar  de mentalidade,  é  limpar  a  lente  com  a  qual  você  vê  o mundo, porque uma mente limitada distorce até mesmo as  melhores  oportunidades,  e  uma  mente  desperta transforma até as piores situações. 

Então, pare agora, respire, olhe para dentro, reconheça que você já não precisa mais viver com o velho código, que você pode desligar esse piloto automático herdado e começar a escrever um novo roteiro, um roteiro onde você  é  o  autor,  o  protagonista  e  o  responsável  pelo desfecho. 

Você  não  é  pobre,  nunca  foi,  você  é  abundante  por natureza,  apenas  aprendeu  a  viver  abaixo  do  seu potencial,  mas  agora  que  sabe  disso,  não  pode  mais fingir que não sabe, porque a chave está em você, e tudo muda no exato momento em que você escolhe usá-la. 
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CAPÍTULO 02

A DECISÃO QUE MUDA TUDO

Há um momento em que tudo muda, e não é quando o dinheiro chega, nem quando alguém te estende a mão, nem  quando  uma  porta  se  abre do  nada,  tudo  muda quando  você  olha  para  si  com  firmeza  e  diz  basta, quando você reconhece que está vivendo aquém do que merece e escolhe com todas as forças não aceitar mais o que te faz encolher, esconder ou adiar. 

O basta é uma decisão silenciosa e poderosa, é aquele instante em que algo dentro de você desperta, algo que recusa continuar girando em círculos, algo que não quer mais  sobreviver  à  rotina,  algo  que  se  revolta  contra  o conformismo disfarçado de maturidade, o basta rompe pactos  invisíveis  com  a mediocridade,  o  basta  é  o momento  em  que  você  para  de  esperar  que  o  mundo mude e começa a se mover de verdade. 

Essa decisão não nasce da raiva, ela nasce da clareza, ela  não  surge  da  impulsividade,  mas  da  exaustão  de fingir que está tudo bem, o basta chega quando você se cansa de justificar o que já não serve, quando você olha no espelho e entende que ninguém virá te resgatar, que não tem salvador, que não tem fórmula mágica, que ou você  muda  ou  continua  sendo  o  prisioneiro  da  própria omissão. 
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Quando  você diz  basta,  algo  no  universo  se  realinha, porque  a  clareza  interna  gera  movimentos  externos,  a energia  muda,  o  olhar  muda,  o  corpo  se  posiciona diferente,  as  palavras  saem  com  mais  verdade,  as pessoas  sentem  que  você  deixou  de  ser  previsível, deixaram de sentir aquele cheiro de desistência no ar, e tudo  isso  começa  a  gerar  reações  novas,  convites novos,  situações  novas,  e  principalmente,  novas possibilidades. 

A  maioria  não  muda  porque  não  decide,  quer  melhora sem  ruptura,  quer  crescimento  sem  incômodo,  quer milagre  sem  ação,  quer  colher  sem  plantar,  e  por  isso vive  num  eterno  quase,  sempre  à  beira  de  uma transformação  que  nunca  acontece,  porque  não  teve coragem  de  bancar  o  primeiro  passo,  de  cortar  o  que precisa ser cortado, de falar o que precisa ser dito, de encarar o que precisa ser enfrentado. 

O basta é uma linha que separa quem você foi até aqui de quem você vai se tornar daqui em diante, ele marca o  fim  do  personagem  adaptado  e  o  início  do  ser autêntico, é um ponto de virada, é o nascimento de uma nova  identidade,  é  o  início  de  um  caminho  onde  você deixa de seguir o roteiro dos outros e começa a escrever a própria história com sangue, suor e presença. 

Não espere estar pronto para decidir, porque a prontidão nunca vem antes da escolha, ela nasce depois, no meio da ação, no meio da dor, no meio das tentativas, decidir é um ato de coragem, não de conforto, é um ato de fé, 21

não de garantia, é dizer sim ao desconhecido porque o conhecido já não serve mais, já não te expande, já não representa quem você realmente é por dentro. 

O  mundo  não  te  respeita  pelo  que  você  pede,  ele  te respeita  pelo  que  você  tolera,  tudo  aquilo  que  você aceita  continua,  tudo aquilo  que  você  alimenta  cresce, tudo aquilo que você repete se fortalece, então se você continuar  aceitando  pouco, viverá  preso  ao  pouco,  se continuar  alimentando  desculpas,  viverá  cercado  por elas, se continuar repetindo a história antiga, nunca dará espaço para que o novo entre. 

Há uma força oculta em toda decisão verdadeira, é como se a própria vida começasse a conspirar a favor, como se portas começassem a se abrir só porque você teve coragem  de  bater,  como  se  pessoas  começassem  a aparecer só porque você mudou sua postura, mas isso só acontece depois que você decide, não antes, nunca antes,  porque  o  universo  responde  à  firmeza,  não  à dúvida. 

Muita gente vive em confusão porque nunca decide de fato, vive entre um pé na velha história e outro na nova intenção,  vive  ensaiando  mudanças  que  nunca acontecem,  vive  se  enganando  com  frases  bonitas enquanto repete hábitos antigos, vive esperando sinais quando  o  único  sinal  que  falta  é  a  própria  decisão,  a decisão de não voltar mais, de seguir mesmo com medo, de sustentar o que foi iniciado. 
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Dizer basta é tirar o corpo da zona de conforto, é mudar a vibração da fala, é sair do papel de vítima e entrar no papel de autor, é bancar a escolha mesmo quando ela te  deixa  em  silêncio,  mesmo  quando  ela  te  afasta  de pessoas,  mesmo  quando  ela  te  deixa  sozinho  por  um tempo, porque a travessia é solitária, mas a chegada é compartilhada com quem também escolheu evoluir. 

O  primeiro  sim  verdadeiro  que  você  dá  na  vida  não  é para o sucesso, é para a verdade, é quando você para de se esconder atrás de desculpas, de personagens, de padrões  familiares,  de  roteiros  sociais,  e  decide  viver com  autenticidade,  com  presença,  com  propósito,  é quando  você olha para  trás  e percebe  que tudo o  que aconteceu  até  aqui  foi  preparação  para  o  ponto  onde finalmente você acorda. 

Essa decisão não precisa ser anunciada, ela precisa ser sustentada, ela não exige barulho, ela exige firmeza, ela não 

pede 

opinião 

dos 

outros, 

ela 

pede

comprometimento com você, com seu caminho, com sua verdade,  porque  no  fim  das  contas  ninguém  vai caminhar  por  você,  ninguém  vai  segurar  sua  mão  nos dias  mais  escuros,  ninguém  vai  pagar  o  preço  da sua liberdade, só você pode fazer isso. 

Não é fácil, mas é simples, decidir é simples, é parar de adiar,  é  parar  de  negociar  com  o  velho  eu,  é  parar  de esperar que a dor piore para só então agir, é perceber que  quanto  mais  você  espera,  mais  difícil  fica, mais energia se perde, mais tempo se esvai, e quando você 23

decide, tudo se acelera, tudo se organiza, tudo começa a responder com mais clareza. 

A  vida  respeita  quem  se  respeita,  o  mundo  respeita quem  se  posiciona,  a  realidade  muda  quando  você muda sua postura, quando você deixa claro que não vai mais aceitar o que te machuca, o que te prende, o que te  esvazia,  é  quando  você  muda  de  direção internamente  que  o  mundo  começa  a  girar  em  outro ritmo, porque ele segue sua vibração, não seus pedidos. 

O  basta verdadeiro  não  é  grito,  é  presença,  é  decisão que se manifesta no olhar, no tom de voz, na escolha do que fazer primeiro, no silêncio que deixa de responder ao  que  já  não  faz  sentido,  no  não  que  se  sustenta mesmo  diante  da  pressão,  o  basta  é  maturidade,  é desapego, é corte, é o nascimento de uma nova ordem interna  onde  você  passa  a  ocupar  o  centro  da  própria vida. 

Você não precisa de mais uma motivação, você precisa de  uma  decisão,  não  precisa  de  mais  uma  live inspiradora, precisa de uma escolha prática, não precisa de mais uma teoria, precisa de movimento, de atitude, de consistência, porque a decisão que muda tudo não é aquela que você fala, é aquela que você vive, é aquela que  muda  sua  forma  de  pensar,  agir,  responder  e escolher diariamente. 

Toda  transformação  começa  por  um  corte,  um  basta firme,  uma  ruptura  clara,  uma  despedida  silenciosa  da 24

antiga  versão  de  si  mesmo,  é  quando  você  finalmente entende  que  não  é  mais  compatível  com  o  que  antes aceitava,  que  cresceu  por  dentro,  que  amadureceu  na dor, que agora não cabe mais no lugar que insistia em permanecer, e é nesse ponto que o processo se inicia de verdade. 

Dizer basta não é desrespeito com o passado, é respeito com o futuro, é honra com quem você quer se tornar, é compromisso com a potência que te habita, é fidelidade à verdade que insiste em te visitar à noite, nos silêncios, nas  angústias,  nas  pausas,  porque  você  já  sabe,  já sente, já entende, só falta decidir e sustentar a decisão até que ela floresça em realidade. 

Decida  agora,  mesmo  com  medo,  mesmo sem

garantias,  mesmo  sem  saber  como  será  amanhã, porque a decisão não precisa de certeza, precisa de fé, precisa de firmeza, precisa de uma atitude simples que diga  ao  universo  que  você  está  pronto  para  sair  do rascunho  e  entrar  na  construção,  pronto  para deixar  o ensaio  e  assumir  o  papel  principal  da  sua  própria história. 

Você  já  esperou  demais,  já  adiou  demais,  já  tolerou demais,  e  agora  é  hora  de  agir,  de  levantar,  de organizar,  de  planejar,  de  cortar,  de  começar,  mesmo sem  saber  tudo,  mesmo  errando  no  começo,  mesmo tropeçando no início, porque a ação cura a estagnação, a  atitude  dissolve  a  dúvida,  o  movimento  destrava  o medo, e só quem age transforma. 

